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RESUMO

Este estudo teve por objet ivou espec if icar os benef íc ios do uso do mapa 

conceitual, para mostrar a relevânc ia dessa estratégia e incent ivar seu uso, 

com base em comprovação c ient íf ica. Realizou-se uma rev isão integrat iva 

da literatura, com levantamento em bases de dados indexadas, como 

Biblioteca Vir tual em Saúde (BVS), Por tal de Per iódicos da Coordenação de 

Aper feiçoamento de Pessoal de Nível Super ior (CAPES) e Sc ient if ic Elec tronic 

Librar y Online (Sc iELO). O estudo foi realizado em outubro e novembro de 

2019, usando os termos de busca “mapa conceitual” e “aprendizagem” para 

ident if icar os estudos. Os ar t igos selec ionados indicaram que o uso desses 

mapas: a) possibil ita a organização do conhec imento; b) func iona como 

recurso de aprendizagem; c) func iona como recurso de hierarquização dos 

conceitos; e d) promove a autonomia e o pensamento cr ít ico. Desse modo, 

cor robora-se a impor tânc ia dessa “nova” estratégia, aplicada por meio de 

metodologias at ivas em inst ituições de ensino, como instrumento fac il itador 

na aquisição de novos conhec imentos, aux iliando a aprendizagem e a formação 

prof issional dos estudantes.

Cert if icação de redação c ient íf ica : E.L .Fre ire Editora. Edição de texto : Evandro L . Fre ire. Revisão de provas : Tex to def init ivo l ido e val idado pelas autores.
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ABSTRACT

This study aimed to spec if y the benef it s of using concept maps to show the relevance of this strategy and to 

encourage it s use, according to sc ient if ic ev idence. An integrat ive literature rev iew was car r ied out, with a sur vey 

of indexed databases, such as the Vir tual Health Librar y (VHL), the Journal s’ Por tal of the Brazilian Coordinat ion 

for the Improvement of Higher Educat ion Personnel (Coordenação de Aper feiçoamento de Pessoal de Nível Super ior 

[CAPES]), and the Sc ient if ic Elec tronic Librar y Online (Sc iELO). The study was conducted in October and November 

2019, using the search terms ‘concept map’ and ‘learning’ to ident if y the studies. The selec ted ar t icles showed 

that the use of these maps: a) enables knowledge organizat ion; b) ser ves as a learning resource; c) ser ves as a 

hierarchy of concepts; and d) promotes autonomy and cr it ical think ing. Thus, the impor tance of this ‘new’ strategy 

is cor roborated, it is applied through act ive methodologies in educat ional inst itut ions, as a fac il itat ing instrument 

in the acquisit ion of new knowledge, aiding students learning and vocat ional training.

RESUMEN

Este estudio tuvo como objet ivo prec isar los benef ic ios de ut il izar mapas conceptuales para mostrar la relevanc ia 

de esta estrategia y fomentar su uso, de acuerdo con la ev idenc ia c ient íf ica. Se realizó una rev isión integradora 

de la literatura, con encuesta en bases de datos indexadas, como la Biblioteca Vir tual en Salud (BVS), el Por tal de 

Rev istas de la Coordinac ión Brasileña de Per fecc ionamiento del Personal de Educac ión Super ior (Coordenação de 

Aper feiçoamento de Pessoal de Nível Super ior [CAPES]) y la Sc ient if ic Elec tronic Librar y Online (Sc iELO). El estudio 

se realizó en octubre y nov iembre de 2019, ut il izando los términos de búsqueda “mapa conceptual” y “aprendizaje” 

para ident if icar los estudios. Los ar t ículos selecc ionados mostraron que el uso de estos mapas: a) permite la 

organizac ión del conoc imiento; b) sir ve como recurso de aprendizaje ; c) sir ve como jerarquía de conceptos; y d) 

promueve la autonomía y el pensamiento cr ít ico. Así, se cor robora la impor tanc ia de esta “nueva” estrategia, 

que se aplica a través de metodologías act ivas en inst ituc iones educat ivas, como un instrumento fac il itador en la 

adquisic ión de nuevos conoc imientos, favorec iendo el aprendizaje y la formac ión profesional de los estudiantes.

INTRODUÇÃO

Na contemporaneidade, busca-se uma 

transformação paradigmát ica na metodologia 

pedagógica, pois os conteúdos ministrados de 

modo tradic ional desencadeiam um compor tamento 

passivo no processo de ensino-aprendizagem por 

par te dos alunos, que exercem o papel de “depósitos” 

de informações, sem preocupação com a apropr iação 

de conceitos. Por isso, as mudanças na educação 

embasadas na Teor ia Cognit iva de Aprendizagem têm 

o intuito de formar indiv íduos cr ít icos, ref lex ivos e 

cr iat ivos para que atuem na formação de seu própr io 

conhec imento1.

Em decor rênc ia disso, algumas estratégias de 

aprendizagem, dentre elas os mapas conceituais, 

vêm sendo usadas com o propósito de que os 

estudantes adquiram novos conceitos de maneira 

at iva, tornando-se os personagens pr inc ipais 

desse evento2. Por mapas conceituais se entendem 

representações esquemát icas do conhec imento, 

tendo como ponto de par t ida um conceito-chave 

e sua cor relação com as demais ideias de quem o 

elabora. Sua estruturação é hierarquizada a par t ir 

de palavras pr inc ipais dentro de pequenas “caixas”, 

seguidas por “linhas” que ser vem de conect ivos para 

f rases explicat ivas que inter ligam a ideia3.

Propostos pelo pesquisador Joseph Novak, esses 

diagramas surgiram em meados da década de 1970 

como supor te à Teor ia da Aprendizagem Signif icat iva 

de  Ausubel e Novak4. Ela prevê a aquisição do 

conhec imento por meio do resgate de conceitos 

prév ios, cor relac ionando-os com conceitos novos 

e gerando mudanças na estrutura cognit iva do 

indiv íduo. Com isso, promove-se uma aprendizagem 

dinâmica e aprende-se um novo conceito ou uma 

nova proposição capaz de gerar um pensamento 

cr ít ico sobre determinado tema2.

Por tanto, reconhecendo que o mapa conceitual 

func iona como instrumento fac ilitador na 

aprendizagem signif icat iva, podendo ser um 

recurso empregado de vár ias maneiras no contexto 

educac ional , este estudo teve por objet ivo: 

• Espec if icar os benef íc ios do uso do mapa 

conceitual como fer ramenta de aprendizagem, para 

mostrar a relevânc ia dessa estratégia e incent ivar 

seu uso, conforme comprovação c ient íf ica.
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MÉTODO
Trata-se de uma rev isão integrat iva da literatura, que se carac ter iza pela análise sistemát ica e ampla 

de estudos c ient íf icos com v istas a promover uma síntese do conhec imento sobre o tema abordado. Além 

disso, essa metodologia v iabiliza a produção de novos estudos com base nas lacunas ident if icadas durante o 

processo de pesquisa. Seis fases bem def inidas levam à modelagem de cada estudo de acordo com o objet ivo 

almejado e tal método de pesquisa engloba adaptações de suas técnicas, segundo cr itér ios pré-def inidos pelo 

pesquisador5.

Inic ialmente, esta pesquisa se pautou pela seguinte questão nor teadora : 

• Quais são os benef íc ios do uso do mapa conceitual como fer ramenta de aprendizagem? 

Em seguida, adotaram-se como termos de busca “mapa conceitual” e “aprendizagem” para ident if icar os 

estudos, conforme os seguintes cr itér ios de inclusão: a) ar t igos disponíveis on-line ; b) ar t igos redigidos 

em por tuguês ou inglês; e c) ar t igos publicados nos últ imos dez anos. Já os cr itér ios de exclusão foram: a) 

publicações repet idas; e b) publicações sem liv re acesso on-line ; e c) publicações não disponíveis na íntegra 

on- line.

O levantamento dos ar t igos ocor reu em bases de dados indexadas, como Biblioteca Vir tual em Saúde (BVS), 

Por tal de Per iódicos da Coordenação de Aper feiçoamento de Pessoal de Nível Super ior (CAPES) e Sc ient if ic 

Elec tronic Librar y Online (Sc iELO). Realizado em outubro e novembro de 2019, o estudo ident if icou 122 ar t igos, 

sendo considerados elegíveis 27. Ao aplicar os cr itér ios de inclusão e exclusão, 10 ar t igos foram selec ionados 

e submet idos à leitura na íntegra. 

O processo de seleção dos ar t igos é detalhado na Figura 1. 

Figura 1. F luxograma do processo de seleção dos ar t igos incluídos na rev isão integrat iva da literatura.

Fonte : Elaborado pelas autoras. 
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O passo seguinte foi a análise dos ar t igos selec ionados por meio de uma planilha do Microsof t Word, 

organizada por nome do(s) autor(es), ano, per iódico, por tal/base de dados e idioma. Essa planilha ser v iu como 

guia para a categor ização dos estudos em 5 temas pr inc ipais no estudo com mapas conceituais : a) Recurso 

de aprendizagem; b) Organização do conhec imento; c) Hierarquização dos conceitos; d) Autonomia; e e) 

Desenvolv imento do pensamento cr ít ico.

A conclusão de todas as fases do método adotado v iabilizou a rev isão e discussão dos resultados para, 

enf im, apresentar uma síntese do conhec imento sobre o tema abordado.

RESULTADOS

Quanto ao ano de publicação dos estudos selec ionados, a amostra f inal de 10 ar t igos var iou de 2009 a 

2017: a) 3 deles v ieram a lume em 2010; b) 2 foram publicados em 2013 e outros 2 em 2015; e c) 1 ar t igo foi 

publicado nos anos de 2009, 2014 e 2017.

No que diz respeito às bases de dados: a) 5 estudos foram selec ionados na BVS; b) 4 v ieram do Por tal de 

Per iódicos da CAPES; e c) 1 estudo foi disponibilizado pela Sc iELO.

Em relação ao idioma: a) 8 ar t igos selec ionados foram redigidos em língua por tuguesa; e b) 2 foram 

redigidos em língua inglesa. 

Por f im, os per iódicos que publicaram os ar t igos são diversif icados.

O Quadro 1 ilustra a análise dos ar t igos selec ionados na planilha do Microsof t Word.

Quadro 1 – Distr ibuição dos ar t igos selec ionados para a rev isão integrat iva da literatura

Título Per iódico Base Idioma

Diálogo sobre a construção de um mapa conceitual 

como recurso para aprendizagem: relato de 

exper ienc ia1

Rev ista Iberoamer icana 

de Educac ión e 

Invest igac ión en 

Enfermer ía

BVS Por tuguês

Estratégias de ensino das habilidades do 

pensamento cr ít ico na enfermagem2

Rev ista Gaúcha de 

Enfermagem
BVS Por tuguês

Ut ilizat ion of a concept maps in order to study a 

methodological foundat ion: exper ience account 3
Ciênc ia, Cuidado e Saúde BVS Inglês

Mapa conceitual : seu potenc ial como instrumento 

avaliat ivo4
Pro-Posições CAPES Por tuguês

Mapas conceituais de projeto : uma fer ramenta 

para projetar objetos de aprendizagem 

signif icat iva6

Ciênc ia & Educação 

(Bauru)
Sc iELO Por tuguês

Mapas conceituais : propostas de aprendizagem e 

avaliação7

Administração  Ensino e 

Pesquisa
CAPES Por tuguês

Mapa conceitual : fer ramenta didát ica no curso de 

Fonoaudiologia8

Distúrbios da 

Comunicação
BVS Por tuguês

Concept maps of the graduate programme in 

nursing: exper ience repor t 9

Rev ista Gaúcha de 

Enfermagem
BVS Inglês

Mapas conceituais e avaliação format iva : tecendo 

aprox imações10
Educação e Pesquisa CAPES Por tuguês

Mapas conceituais : estratégia de ensino/

aprendizagem e fer ramenta avaliat iva11
Educação em Rev ista CAPES Por tuguês

Fonte : Elaborado pelas autoras.

Após classif icar os ar t igos em 5 categor ias, ident if icou-se que : a) 8 estudos cor responderam à categor ia 

2 (Organização do conhec imento); b) 7 abordaram igualmente as categor ias 1 e 3 (Recurso de aprendizagem 
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e Hierarquização dos conceitos, respect ivamente); e c) 6 estudos integraram as categor ias 4 (Autonomia) e 5 

(Desenvolv imento do pensamento cr ít ico) . 

Esses achados de pesquisa são descr itos no Quadro 2.

Quadro 2 – Categor ização dos ar t igos selec ionados para a rev isão integrat iva da literatura

Categor ia 1 – Recurso de aprendizagem

Diálogo sobre a construção de um mapa conceitual como recurso para aprendizagem: relato de exper iênc ia1

Mapa conceitual : seu potenc ial como instrumento avaliat ivo4

Mapas conceituais de projeto : uma fer ramenta para projetar objetos de aprendizagem signif icat iva6

Mapas conceituais : propostas de aprendizagem e avaliação7

Mapa conceitual : fer ramenta didát ica no curso de Fonoaudiologia8

Mapas conceituais e avaliação format iva : tecendo aprox imações10

Mapas conceituais : estratégia de ensino/aprendizagem e fer ramenta avaliat iva11

Categor ia 2 – Organização do conhecimento

Diálogo sobre a construção de um mapa conceitual como recurso para aprendizagem: relato de exper iênc ia1

Ut ilizat ion of a concept maps in order to study a methodological foundat ion: exper ience account 3

Mapa conceitual : seu potenc ial como instrumento avaliat ivo4

Mapas conceituais : propostas de aprendizagem e avaliação7

Mapa conceitual : fer ramenta didát ica no curso de Fonoaudiologia8 

Concept maps of the graduate programme in nursing: exper ience repor t 9

Mapas conceituais e avaliação format iva : tecendo aprox imações10

Mapas conceituais : estratégia de ensino/aprendizagem e fer ramenta avaliat iva11

Categor ia 3 – Hierarquização dos conceitos

Diálogo sobre a construção de um mapa conceitual como recurso para aprendizagem: relato de exper iênc ia1

Estratégias de ensino das habilidades do pensamento cr ít ico na enfermagem2

Ut ilizat ion of a concept maps in order to study a methodological foundat ion: exper ience account 3

Mapa conceitual : seu potenc ial como instrumento avaliat ivo4 

Mapas conceituais : propostas de aprendizagem e avaliação7

Mapas conceituais e avaliação format iva : tecendo aprox imações10

Mapas conceituais : estratégia de ensino/aprendizagem e fer ramenta avaliat iva11

Categor ia 4 – Autonomia

Diálogo sobre a construção de um mapa conceitual como recurso para aprendizagem: relato de exper iênc ia1

Mapa conceitual : seu potenc ial como instrumento avaliat ivo4

Mapas conceituais : propostas de aprendizagem e avaliação7

Mapa conceitual : fer ramenta didát ica no curso de Fonoaudiologia8

Mapas conceituais e avaliação format iva : tecendo aprox imações10

Mapas conceituais : estratégia de ensino/aprendizagem e fer ramenta avaliat iva11 

Categor ia 5 – Desenvolv imento do pensamento cr ít ico

Diálogo sobre a construção de um mapa conceitual como recurso para aprendizagem: relato de exper ienc ia1

Estratégias de ensino das habilidades do pensamento cr ít ico na enfermagem2

Mapa conceitual : seu potenc ial como instrumento avaliat ivo4

Mapas conceituais de projeto : uma fer ramenta para projetar objetos de aprendizagem signif icat iva6

Mapa conceitual : fer ramenta didát ica no curso de Fonoaudiologia8

Concept maps of the graduate programme in nursing: exper ience repor t 9

Fonte : Elaborado pelas autoras.
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DISCUSSÃO

Diante da aplicação de métodos inovadores em 

inst ituições de ensino que usam metodologias at ivas, 

obser vou-se que a prát ica pedagógica vai muito além 

do limite técnico, podendo alcançar a ação-ref lexão-

ação. Nesse caso, os mapas conceituais se mostraram 

uma boa fer ramenta de aprendizagem12.

Obser vou-se que o uso dessa estratégia no 

processo de aprendizagem apresenta diversas 

benesses que podem contr ibuir s ignif icat ivamente 

na formação de prof issionais cr ít ico-cr iat ivos, 

capac itados para soluc ionar problemas e demandas, 

superando o modelo tradic ional de memor ização e 

ver if icação de conteúdo.

Desse modo, as pr inc ipais vantagens foram 

classif icadas em 5 categor ias : a) Recurso 

de aprendizagem1,4,6-8,10,11; b) Organização do 

conhec imento1,4,7-11; c) Hierarquização dos 

conceitos1-3,4,7,10,11; d) Autonomia1,4,7,8,10,11; e e) 

Desenvolv imento do pensamento cr ít ico1,3,4,6,8,9. 

Estudos8,13 defendem o uso do mapa conceitual 

como recurso de aprendizagem por agregarem 

informações, selec ionando e simplif icando os 

elementos mais impor tantes do assunto abordado, 

tornando a memor ização mais efet iva, quando 

comparada com listas lineares de informações. 

Também se obser vou a ampliação do pensamento 

durante a elaboração do mapa, pois ele est imula 

os estudantes a ident if icarem relações entre os 

conceitos.

Em um estudo comparat ivo entre alunos que 

usaram os mapas e alunos que t iveram aula segundo 

os métodos tradic ionais, o pr imeiro grupo at ingiu 

níveis mais profundos de discussão, mostrando que a 

aprendizagem foi mais s ignif icat iva13.

Complementando a ideia, uma pesquisa explica 

que os mapas conceituais se mostraram uma boa 

fer ramenta de aprendizagem por conterem palavras-

chave que indicam a ideia pr inc ipal e sua relação com as 

demais proposições, cr iando uma conexão sequenc ial 

acerca do tema abordado1. Além de func ionar como 

um recurso de aprendizagem, também é possível 

proporc ionar a organização do conhec imento a par t ir 

da construção de uma rede semânt ica, capaz de gerar 

compreensão e solidif icação do estudo10. 

Em contrapar t ida, obser vou-se que o método 

tradic ional de ensino-aprendizagem pr ior iza a 

memor ização e a f ixação de conteúdos com sua 

exposição, algo diferente dos mapas conceituais, 

que proporc ionam a internalização e a aplicação dos 

conceitos, desde que sejam estruturados e aplicados 

com algum objet ivo, como: a) resolver problemas; b) 

cor relac ionar ideias; c) sedimentar conteúdos; e d) 

integrar conteúdos7.

Um ponto fundamental dessa estratégia é a 

possibilidade do aprendiz representar o conteúdo 

incorporado em sua estrutura cognit iva sem 

impor tar se está er rado ou cor reto, mas com o 

intuito pr inc ipal de revelar se há ev idênc ias de 

que a aprendizagem ocor reu de modo signif icat ivo, 

isto é, se os conceitos prév ios sof reram alterações 

diante dos novos11. Por tanto, os mapas conceituais 

demonstram uma “nova” maneira de organizar, 

estruturar e hierarquizar os assuntos, por meio da 

organização cognit iva daqueles que os desenvolvem7.

Nesse caso, outra carac ter íst ica impor tante sobre 

esses diagramas foi sua capac idade de hierarquizar 

conceitos, ou seja, inic iam-se com aspectos mais 

gerais e essenc iais e culminam em pontos mais 

espec íf icos e secundár ios. Essa conf iguração é 

respaldada por duas hipóteses : a) a pr imeira indica que 

a melhor maneira de absor ver conteúdo é tendo como 

ponto de par t ida informações mais amplas e gerais, 

seguindo para ramif icações menos abrangentes; 

e b) a segunda indica que a aprendizagem ocor re 

pela ordem sequenc ial das proposições com base na 

estrutura cognit iva do estudante3,11.

Entretanto, colocar em prát ica a composição 

ver t ical e descendente do mapa nem sempre será 

uma tarefa fác il para os estudantes. Como v isto 

em outra invest igação4, os alunos apresentaram 

dif iculdade para cr iar hierarquias, pois era 

necessár io ident if icar o pr inc ipal conceito e saber 

qual conceito era mais geral e inclusivo. Além disso, 

os problemas cont inuaram, pois todos os demais 

parec iam igualmente impor tantes.

Em outra perspect iva, no momento em que 

o ensino-aprendizagem passa a ser centrado na 

pessoa, isso proporc iona autonomia ao aluno, 

pois a incorporação do conhec imento decor re da 

par t ic ipação at iva do indiv íduo em sua formação12. 

...ele estimula
os estudantes 

a identif icarem 
relações entre os

conceitos
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Desse modo, o estudante desenvolve a competênc ia de 

meta-aprendizagem, ou seja, “aprender a aprender ”, 

durante esse processo par t ic ipat ivo14.

Ainda acerca desse assunto, durante o processo 

de construção dos mapas, os quest ionamentos e 

desaf ios propostos pelo fac ilitador contr ibuíram 

para que os alunos percebessem que o saber depende 

diretamente do autoestudo, desenvolv ido por meio 

da aprendizagem at iva e da inic iat iva de buscar 

respostas, tornando o conhec imento mais duradouro e 

sólido1. Um estudo aponta que : “o processo de ensino 

estabelece uma relação diferenc iada com o educando, 

onde se obser va uma trajetór ia de construção do 

saber e promoção da aprendizagem”15:146.

Apesar da apresentação de um novo recurso de 

ensino parecer confuso ou dif íc il para os estudantes, 

inic ialmente, durante a discussão com o fac ilitador, 

essa ideia vai sendo diluída1. A par t ir disso, os 

alunos começam a ver a possibilidade de aprender a 

aprender, compreendendo que a forma como v inham 

estudando não est imulava em nada o pensamento 

cr ít ico e ref lex ivo. Esse método at ivo tem como 

pr inc ípio teór ico a autonomia do aluno, que Paulo 

Freire destaca16.

As representações esquemát icas proporc ionam 

melhor v isualização do tema, deixando o indiv íduo 

c iente da ideia pr inc ipal , const ituindo uma 

fer ramenta capaz de desenvolver o pensamento cr ít ico 

pelo poder de síntese, discussão, ref lexão, cr iação e 

compreensão que essa estratégia proporc iona4.

Outro estudo2 aborda o pensamento cr ít ico em 

prof issionais da saúde como um impor tante aux ílio 

em suas dec isões diante dos pac ientes. Para esses 

prof issionais, o pensamento cr ít ico se def ine como 

algo cuidadoso e focalizado em resultados que requer 

um pensar mot ivado pelas necessidades do pac iente, 

da família e da comunidade. Por tanto, relac ioná-lo à 

base de conhec imentos que or ienta as ações desses 

prof issionais poder ia melhorar s ignif icat ivamente os 

cuidados prestados.

O desenrolar do pensamento cr ít ico também 

advém da obser vação dos er ros, pois os mapas 

envolvem a possibilidade de fazer comparações com 

os elaborados por outros colegas, algo diferente de 

uma descr ição linear. Desse modo, os estudantes 

aprendem com o reconhec imento do er ro, gerando 

maior esforço para a cor reção e a aprendizagem4.

Vale ressaltar, ainda, que as habilidades de 

pensamento cr ít ico e rac ioc ínio lógico são passíveis 

de aprendizado e apr imoramento. Para tanto, a 

aprendizagem prec isa fazer par te de um processo 

cont ínuo e dinâmico para proporc ionar a aquisição 

de novos conhec imentos6.

F inalmente, ident if icou-se como limitação desta 

rev isão integrat iva da literatura o uso de ar t igos 

publicados há mais de c inco anos, dev ido à escassez 

de estudos mais atualizados que respondessem 

à questão nor teadora e que se adequassem aos 

cr itér ios de inclusão. De todo modo, acredita-se que 

as informações deste estudo se mostram per t inentes 

diante de seu objet ivo, cor roborando a relevânc ia do 

tema para a população e as inst ituições de ensino, 

a f im de est imular o uso dessa nova fer ramenta no 

processo de aprendizagem.

CONCLUSÃO

Este estudo ident if icou 5 categor ias para 

descrever os benef íc ios do uso do mapa conceitual 

como fer ramenta no processo de aprendizagem 

a) Recurso de aprendizagem; b) Organização do 

conhec imento; c) Hierarquização dos conceitos; d) 

Autonomia; e e) Desenvolv imento do pensamento 

cr ít ico.

Obser vou-se que tais categor ias se encontram 

cor relac ionadas, pois a ex istênc ia de uma 

proporc iona a ocor rênc ia das outras. Desse modo, 

cor robora-se a impor tânc ia da aplicabilidade desta 

“nova” estratégia, que vem sendo aplicada mediante 

metodologias at ivas em inst ituições de ensino, 

como instrumento fac ilitador na aquisição de novos 

conhec imentos, aux iliando a aprendizagem e a 

formação prof issional dos estudantes.
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